
Aula 3 – Desconto Simples: Bancário e 
Racional
Desvendando o Desconto Simples: Bancário e Racional

Imagine a seguinte situação: você tem um boleto a receber daqui a 60 dias, mas uma despesa inesperada 
surge e você precisa do dinheiro hoje. O que fazer? É nesse cenário que as operações de desconto entram 
em jogo, permitindo que você antecipe o recebimento de um valor futuro, embora com um "custo" por essa 
antecipação. Compreender esse mecanismo não é apenas uma questão acadêmica; é uma habilidade 
financeira essencial para qualquer pessoa que lida com finanças, seja no dia a dia, na gestão de um negócio 
ou na preparação para um concurso público.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo do desconto simples, desvendando seus principais tipos: o 
Desconto Comercial, mais conhecido como "bancário" ou "por fora", e o Desconto Racional, também 
chamado de "por dentro" ou "real". Você descobrirá como cada um é calculado, suas aplicações práticas e, 
crucialmente, as diferenças que podem impactar suas decisões financeiras ou a resolução de uma questão de 
prova. Ao final, você estará apto a identificar, calcular e aplicar os conceitos de desconto simples com 
confiança, além de resolver exercícios típicos de concursos.

Nossa jornada começará com uma visão geral das operações de desconto, conectando-as aos conceitos de 
juros simples que você já domina. Em seguida, exploraremos em detalhes o desconto bancário, o mais 
comum no mercado. Depois, desvendaremos o desconto racional, que, embora menos usual no cotidiano, é 
fundamental para uma compreensão completa e para o sucesso em exames. Concluiremos com um 
comparativo claro entre os dois e a resolução de exercícios práticos, preparando você para os desafios reais 
e acadêmicos.



O Que São Operações de Desconto? Uma 
Visão Geral
Você já se viu na situação de precisar de dinheiro antes da data de vencimento de um título que você tem a 
receber? Seja uma duplicata de venda, um cheque pré-datado ou qualquer outro crédito futuro, a 
necessidade de liquidez imediata é uma realidade comum para indivíduos e empresas. É exatamente para 
atender a essa demanda que surgem as operações de desconto, um pilar fundamental da matemática 
financeira.

Em sua essência, uma operação de desconto é a antecipação do valor de um título de crédito. Pense 
nisso como vender um "direito de receber" no futuro por um valor menor no presente.

A diferença entre o valor que você receberia na data de vencimento (o valor nominal) e o valor que você 
recebe hoje (o valor atual) é o que chamamos de desconto. Esse desconto representa o "custo" da 
antecipação, uma espécie de juro cobrado por ter o dinheiro disponível antes do tempo.

Para entender melhor, imagine que você tem um ingresso para um show que acontecerá daqui a dois meses, 
e o valor de face é R$ 100. Se você precisar de dinheiro hoje e decidir vender esse ingresso para um amigo, 
ele provavelmente não pagará os R$ 100, pois terá que esperar dois meses para usar o ingresso. Ele pode 
oferecer R$ 90, por exemplo. Os R$ 10 de diferença são o "desconto" que você concedeu para ter o dinheiro 
imediatamente. No mundo financeiro, essa lógica se aplica a títulos de crédito, onde o "amigo" é geralmente 
uma instituição financeira.



Desconto Comercial (Bancário): O "Por 
Fora" do Mercado
Quando você pensa em antecipar um recebível em um banco, é muito provável que esteja lidando com o 
Desconto Comercial, também conhecido como Desconto Bancário ou Desconto "por fora". Este é o tipo de 
desconto mais praticado pelas instituições financeiras e, por isso, é crucial para quem lida com finanças no 
dia a dia ou se prepara para concursos. Sua principal característica é que o cálculo do desconto é feito sobre 
o Valor Nominal (ou Valor de Face) do título, ou seja, o valor que o título teria na sua data de vencimento.

Base de Cálculo
Valor Nominal (N) - o valor de 
face do título

Fórmula Principal
D = N × i × t

Uso Comum
Bancos, antecipação de 
duplicatas e cheques

A lógica por trás do desconto "por fora" é simples: o banco calcula o valor do desconto como se estivesse 
aplicando uma taxa de juros sobre o montante total que você receberia no futuro, independentemente do 
valor que você realmente vai sacar hoje. É como se a taxa de desconto fosse aplicada "por fora" do valor 
atual, incidindo diretamente sobre o valor de face. Isso o torna um cálculo direto e fácil para as instituições, 
mas com implicações importantes para quem recebe o dinheiro.

Exemplo Prático: Uma empresa possui uma duplicata de R$ 5.000,00 com vencimento em 90 dias. Ela 
decide descontá-la em um banco que opera com uma taxa de desconto comercial de 3% ao mês. Primeiro, 
ajustamos o tempo para a mesma unidade da taxa: 90 dias = 3 meses. D = 5.000 × 0,03 × 3 = 450,00. O 
desconto comercial será de R$ 450,00.



Desconto Comercial (Bancário): Aplicação 
e Valor Atual
Compreender o valor do desconto é apenas uma parte da equação. O que realmente importa para quem 
antecipa um recebível é saber quanto dinheiro efetivamente entrará em sua conta hoje. Esse valor é 
conhecido como Valor Atual (ou Valor Líquido, ou Valor Presente) do título. Ele representa o montante que o 
detentor do título recebe após a dedução do desconto.

01

Fórmula Básica
A = N - D

02

Fórmula Direta
A = N × (1 - i × t)

03

Aplicação Prática
Permite calcular o valor atual sem 
calcular o desconto 
separadamente

A relação entre o Valor Nominal, o Desconto e o Valor Atual é direta: o Valor Atual é o Valor Nominal menos o 
Desconto. É como se, no exemplo do ingresso de show, os R$ 90 fossem o valor atual que você recebeu, 
após os R$ 10 de desconto sobre os R$ 100 do valor de face. Essa é a quantia que você terá disponível para 
suas necessidades imediatas.

Exemplo Prático (Continuando o anterior): A empresa do exemplo anterior descontou uma duplicata de 
R$ 5.000,00 com um desconto comercial de R$ 450,00. Qual o valor atual que a empresa recebeu?

A = N - D = 5.000 - 450 = R$ 4.550,00

Ou, usando a fórmula direta: A = 5.000 × (1 - 0,03 × 3) = 5.000 × 0,91 = R$ 4.550,00

Perceba que, na prática bancária, a taxa de juros efetiva que o banco está cobrando sobre o valor 
realmente emprestado (o valor atual) é, na verdade, maior do que a taxa de desconto anunciada, pois 
o desconto é calculado sobre um valor maior (o nominal) do que o valor que o cliente efetivamente 
recebe.



Desconto Racional (Por Dentro): O "Real" 
Valor da Antecipação
Enquanto o Desconto Comercial é a regra no mercado bancário, o Desconto Racional, também conhecido 
como Desconto "por dentro" ou Desconto Real, é o que a teoria financeira considera mais justo e, por isso, é 
frequentemente cobrado em concursos públicos. A grande diferença aqui é que o cálculo do desconto é feito 
sobre o Valor Atual do título, ou seja, sobre o valor que o detentor do título efetivamente recebe hoje.

Conceito Fundamental
O desconto incide sobre o 
valor que você realmente 
recebe, não sobre o valor 
futuro

Equivalência
A taxa de desconto racional é 
equivalente à taxa de juros 
simples

Aplicação
Fundamental em concursos e 
análise teórica

Imagine que você está emprestando dinheiro e quer calcular os juros sobre o valor que você realmente 
emprestou, e não sobre o valor que o devedor vai te pagar no futuro. Essa é a essência do desconto racional. 
A taxa de desconto incide "por dentro" do valor atual, como se fosse uma operação de juros simples inversa, 
onde o valor nominal é o montante final e o valor atual é o capital inicial.

Para calcular o Desconto Racional (D), a base é o Valor Atual (A). Portanto, a fórmula inicial seria:

D = A× i× t

No entanto, o Valor Atual (A) é justamente o que queremos descobrir ou o que não sabemos de imediato. 
Sabemos que o Valor Nominal (N) é a soma do Valor Atual (A) com o Desconto (D):

N = A+D

Substituindo e reorganizando as equações, chegamos às fórmulas práticas:

Valor Atual
A = N / (1 + i × t)

Desconto Racional
D = N - A



Desconto Racional (Por Dentro): Detalhes 
e Aplicação
Aprofundando um pouco mais no Desconto Racional, é importante entender por que ele é considerado o 
método "justo" ou "real". A taxa de desconto racional (i) é, na verdade, a taxa de juros simples que, aplicada 
ao Valor Atual (A), geraria o Valor Nominal (N) ao final do período. Em outras palavras, se você investisse o 
Valor Atual (A) à taxa (i) durante o tempo (t), você obteria o Valor Nominal (N).

Essa equivalência com os juros simples torna o desconto racional mais alinhado com a lógica de 
remuneração do capital ao longo do tempo. No mercado financeiro, quando se fala em "taxa de 
juros", geralmente se subentende uma taxa que incide sobre o capital inicial, e não sobre o montante 
final.

Aplicação em 
Concursos
Em questões de concurso, 
a distinção entre desconto 
bancário e racional é uma 
armadilha comum. O 
enunciado geralmente 
indicará qual tipo de 
desconto deve ser utilizado. 
Palavras-chave como 
"desconto por fora", 
"desconto comercial" ou 
"desconto bancário" 
apontam para o primeiro. Já 
"desconto por dentro", 
"desconto racional" ou 
"desconto real" indicam o 
segundo.

Convenção em 
Provas
Se o tipo de desconto não 
for especificado, a 
convenção em muitos 
concursos é considerar o 
desconto racional, por ser o 
mais "correto" 
teoricamente, a menos que 
o contexto seja claramente 
bancário.

Reflexão sobre a 
Inflação
Em um cenário econômico 
com inflação, o conceito de 
desconto ganha ainda mais 
relevância. O valor nominal 
de um título a ser recebido 
no futuro pode ter um 
poder de compra menor do 
que o valor atual devido à 
perda de valor da moeda. 
As taxas de desconto já 
embutem essa expectativa 
de perda de valor, além do 
custo do capital e do risco 
da operação.



Comparativo Essencial: Bancário vs. 
Racional
Chegamos a um dos pontos mais importantes desta aula: a comparação direta entre o Desconto Comercial 
(Bancário) e o Desconto Racional. Embora ambos sirvam ao propósito de antecipar um valor futuro, a forma 
como o desconto é calculado e, consequentemente, o valor líquido recebido, difere significativamente. 
Entender essas diferenças é crucial para aplicar o conceito corretamente, seja em uma situação financeira 
real ou em uma prova.

A principal distinção reside na base de cálculo do desconto. No desconto bancário, a taxa incide sobre o 
Valor Nominal do título. Já no desconto racional, a taxa incide sobre o Valor Atual, ou seja, sobre o valor que 
efetivamente será recebido.

Conceito Base de Cálculo Fórmula do Desconto 
(D)

Valor Recebido (A)

Desconto Comercial
(Bancário/Por Fora)

Valor Nominal (N) D = N × i × t A = N × (1 - i × t)

Desconto Racional
(Por Dentro/Real)

Valor Atual (A) D = A × i × t A = N / (1 + i × t)

Rentabilidade para o 
Credor (Banco)
Para a mesma taxa de 
desconto, o desconto 
bancário sempre gera um 
desconto maior e, 
consequentemente, um valor 
atual menor para o cliente. 
Isso significa que o banco 
(credor) tem uma 
rentabilidade efetiva maior no 
desconto bancário.

Taxa Efetiva
A taxa de juros efetiva 
cobrada na operação de 
desconto bancário é sempre 
maior do que a taxa de 
desconto nominal anunciada. 
No desconto racional, a taxa 
de desconto é a própria taxa 
de juros efetiva da operação.

Concursos
A capacidade de diferenciar e 
aplicar corretamente ambos 
os tipos de desconto é 
frequentemente testada em 
provas. Fique atento às 
palavras-chave no 
enunciado.



Desconto Simples em Concursos: 
Estratégias e Armadilhas
Dominar os conceitos de Desconto Simples é um passo importante, mas aplicá-los corretamente em questões 
de concurso exige atenção e estratégia. As bancas examinadoras adoram criar cenários que testam não 
apenas seu conhecimento das fórmulas, mas também sua capacidade de interpretar o enunciado e identificar 
o tipo de desconto envolvido.

Uma das armadilhas mais comuns é a omissão do tipo de desconto. Como vimos, se o enunciado 
não especificar se é "comercial" ou "racional", a convenção em muitos concursos é assumir o 
Desconto Racional, por ser o mais "justo" do ponto de vista matemático.

Outro ponto crítico é a compatibilidade das unidades de tempo. A taxa de desconto (i) e o período de 
antecipação (t) devem estar sempre na mesma unidade. Se a taxa é anual e o tempo é em meses, você 
precisará converter um deles. Por exemplo, uma taxa de 12% ao ano pode ser convertida para 1% ao mês 
(12%/12 meses), ou o tempo em meses pode ser convertido para anos (ex: 6 meses = 0,5 ano). Erros de 
conversão são uma fonte frequente de equívocos.

01

Leia o Enunciado com Calma
Identifique o que está sendo pedido (valor do 
desconto, valor atual, taxa, tempo).

02

Identifique o Tipo de Desconto
Procure por "comercial", "bancário", "por fora" 
(Desconto Comercial) ou "racional", "real", "por 
dentro" (Desconto Racional). Se não houver, avalie o 
contexto.

03

Anote os Dados
Organize as informações fornecidas: N (Valor 
Nominal), A (Valor Atual), i (taxa), t (tempo).

04

Verifique as Unidades
Certifique-se de que a taxa e o tempo estão na 
mesma unidade. Faça as conversões necessárias.

05

Aplique a Fórmula Correta
Use a fórmula específica para o tipo de desconto 
identificado.

06

Calcule e Verifique
Realize os cálculos com atenção e, se possível, faça 
uma verificação rápida para ver se o resultado faz 
sentido.



Exercícios Resolvidos de Concursos
Agora é a hora de colocar a mão na massa e aplicar o que aprendemos. Resolver questões de concursos é a 
melhor forma de fixar o conteúdo e se familiarizar com o estilo das provas. Vamos analisar alguns exemplos.

Exercício 1 (Desconto Comercial)

Um título de valor nominal de R$ 12.000,00, com vencimento em 4 meses, foi descontado em um banco à 
taxa de 2,5% ao mês, segundo o critério do desconto comercial simples. Qual o valor líquido recebido pelo 
beneficiário?

01

Identificar os dados
N (Valor Nominal) = R$ 
12.000,00

t (Tempo) = 4 meses

i (Taxa de Desconto) = 2,5% ao 
mês = 0,025

Tipo de Desconto: Comercial 
Simples

02

Verificar unidades
Tempo e taxa já estão em meses, 
então não há necessidade de 
conversão.

03

Aplicar a fórmula do Valor 
Atual para Desconto 
Comercial
A = N × (1 - i × t)
A = 12.000 × (1 - 0,025 × 4)
A = 12.000 × (1 - 0,10)
A = 12.000 × 0,90
A = R$ 10.800,00

O valor líquido recebido pelo beneficiário foi de R$ 10.800,00.



Exercício 2 (Desconto Racional)

Uma promissória no valor de R$ 8.500,00 será resgatada 60 dias antes do seu vencimento, a uma taxa de 
desconto racional simples de 4% ao mês. Qual o valor do desconto concedido?

01

Identificar os dados
N (Valor Nominal) = R$ 8.500,00

t (Tempo) = 60 dias

i (Taxa de Desconto) = 4% ao mês = 0,04

Tipo de Desconto: Racional Simples

02

Verificar unidades
A taxa está em meses, e o tempo em dias. Converter 
tempo para meses: 60 dias = 2 meses.

03

Aplicar a fórmula do Valor Atual para 
Desconto Racional
A = N / (1 + i × t)
A = 8.500 / (1 + 0,04 × 2)
A = 8.500 / (1 + 0,08)
A = 8.500 / 1,08
A ≈ R$ 7.870,37

04

Calcular o Desconto Racional
D = N - A
D = 8.500 - 7.870,37
D = R$ 629,63

O valor do desconto concedido foi de aproximadamente R$ 629,63.



Exercício 3 (Comparativo)

Um título de R$ 10.000,00 será descontado 3 meses antes do vencimento. Calcule o valor do desconto se 
a taxa for de 5% ao mês, considerando:
a) Desconto Comercial Simples
b) Desconto Racional Simples

a) Desconto Comercial Simples

D = N × i × t
D = 10.000 × 0,05 × 3
D = 10.000 × 0,15
D = R$ 1.500,00

b) Desconto Racional Simples

Primeiro, calculamos o Valor Atual (A):
A = N / (1 + i × t)
A = 10.000 / (1 + 0,05 × 3)
A = 10.000 / 1,15
A ≈ R$ 8.695,65

Agora, calculamos o Desconto Racional (D):
D = N - A
D = 10.000 - 8.695,65
D = R$ 1.304,35

Conclusão: Para a mesma taxa e período, o desconto comercial (R$ 1.500,00) é maior que o 
desconto racional (R$ 1.304,35), e, consequentemente, o valor recebido no desconto comercial é 
menor.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa aula sobre Desconto Simples. Percorremos desde o conceito fundamental das 
operações de desconto até a aplicação prática dos dois principais tipos: o Desconto Comercial (Bancário ou 
"por fora") e o Desconto Racional ("por dentro" ou "real"). Vimos que a principal diferença entre eles reside 
na base de cálculo do desconto, impactando diretamente o valor que se recebe ao antecipar um título. 
Enquanto o desconto bancário é mais comum no dia a dia das instituições financeiras, o desconto racional é 
crucial para uma compreensão teórica aprofundada e para o sucesso em concursos públicos.

Conceitos 
Dominados
Você agora compreende 
as diferenças 
fundamentais entre 
desconto comercial e 
racional, suas fórmulas e 
aplicações práticas.

Habilidades Práticas
Capacidade de calcular 
descontos, valores atuais 
e identificar o tipo correto 
de desconto em diferentes 
situações.

Preparação para 
Concursos
Estratégias para resolver 
questões de prova e evitar 
armadilhas comuns 
relacionadas ao desconto 
simples.

Em prática: Agora você é capaz de analisar ofertas de antecipação de recebíveis, compreendendo o 
custo real envolvido. Você pode identificar se um desconto é "por fora" ou "por dentro" e calcular o 
valor líquido a ser recebido. Essa habilidade é valiosa tanto para gerenciar suas finanças pessoais 
quanto para tomar decisões empresariais ou para se destacar em provas de matemática financeira.



Autoavaliação
Um título de R$ 20.000,00, com vencimento em 5 meses, foi descontado em um banco à taxa de 3% ao 
mês, segundo o critério do desconto comercial simples. Qual o valor do desconto?
a) R$ 2.500,00
b) R$ 3.000,00
c) R$ 3.500,00
d) R$ 4.000,00

1.

Uma dívida de R$ 15.000,00 será quitada 5 meses antes do vencimento, com um desconto racional 
simples de 1% ao mês. Qual o valor pago para quitar a dívida?
a) R$ 14.285,71
b) R$ 14.350,00
c) R$ 14.423,08
d) R$ 14.500,00

2.

Qual a principal diferença entre o Desconto Comercial e o Desconto Racional?
a) O Desconto Comercial usa juros compostos, e o Racional usa juros simples.
b) O Desconto Comercial é calculado sobre o Valor Nominal, e o Racional sobre o Valor Atual.
c) O Desconto Comercial é usado por bancos, e o Racional apenas em teoria.
d) O Desconto Comercial é sempre menor que o Racional para a mesma taxa e período.

3.

Um título de R$ 8.000,00 foi descontado 2 meses antes do vencimento. Se o desconto comercial simples 
foi de R$ 400,00, qual a taxa mensal de desconto utilizada?
a) 2,0% ao mês
b) 2,5% ao mês
c) 3,0% ao mês
d) 3,5% ao mês

4.

Explique, com suas palavras, por que o Desconto Racional é considerado mais "justo" ou "real" do que o 
Desconto Comercial, do ponto de vista da matemática financeira.

5.



Gabarito

Questão 1
b) R$ 3.000,00
(D = 20.000 × 0,03 × 5 = 3.000)

Questão 2
a) R$ 14.285,71
(A = 15.000 / (1 + 0,01 × 5) = 15.000 / 1,05 = 
14.285,71)

Questão 3
b) O Desconto Comercial é calculado sobre o 
Valor Nominal, e o Racional sobre o Valor Atual.

Questão 4
b) 2,5% ao mês
(D = N × i × t → 400 = 8000 × i × 2 → i = 400 / 
16000 = 0,025 = 2,5%)

Questão 5 - Resposta Discursiva

O Desconto Racional é considerado mais "justo" porque a taxa de desconto incide sobre o valor que o 
detentor do título realmente recebe (o Valor Atual), e não sobre o valor futuro (Valor Nominal). Isso o alinha 
com a lógica dos juros simples, onde a remuneração é calculada sobre o capital efetivamente investido ou 
emprestado. No Desconto Comercial, a taxa incide sobre o Valor Nominal, o que resulta em uma taxa de 
juros efetiva maior para quem antecipa o dinheiro, tornando-o menos vantajoso para o cliente.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 4 – Regime de Capitalização Composta. Prepare-se para um novo nível de complexidade e realismo 
financeiro, onde os juros incidem sobre juros!

Recursos Adicionais

Calculadora HP-12C
Explore tutoriais online sobre 
funções de desconto para praticar.

Microsoft Excel
Crie suas próprias planilhas para 
simular operações de desconto e 
visualizar os resultados.

Livros de Matemática 
Financeira
Consulte obras de autores 
renomados para aprofundar os 
conceitos.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir a Aula 
3!
Você agora possui uma base sólida em Desconto Simples, tanto bancário quanto racional. Continue 
praticando com exercícios e aplicando esses conceitos em situações reais. O domínio da matemática 
financeira é construído passo a passo, e você está no caminho certo para o sucesso!


